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Paulo Freire  - Uma abordagem sobre o ensino 

Na educação brasileira, a tendência progressista libertadora, de Paulo Freire, tem como ideal problematizar o ensino-aprendizagem, valorizando os estudos cognitivos sobre crítica e reflexividade e também a contextualização da pesquisa sobre a realidade de determinada situação conhecida.


O conhecimento só é verdadeiramente produzido quando este é interpretado como existe e reformulado para a nova realidade – portador de pessoalidade, sujeito sempre a transformações, mas certo de sua coerência pelo método – sendo aplicável e tornando-se instrumento de intervenção sobre a história do indivíduo por superação e aprendizagem.

A aprendizagem, em um conceito mais amplo, acontece por meio das relações do sujeito com o meio, com a sociedade e a cultura, mas também é essencialmente relacionada com os outros indivíduos, permeada pelos códigos lingüísticos. Assim se podem compreender diferentes teorias em todas as suas contribuições, classificando-se o construtivismo de Piaget, a aprendizagem sócio-cultural de Vygotsky, o sócio-interacionismo de Wallon e aprendizagem verbal significativa de Ausubel, pretendendo-se a compreensão da inter-relação entre estas teorias
 e a prática eficaz focada na dialética professor-aluno.


Cognitivamente, de maneira geral, a aprendizagem se dá através da relação dos conteúdos pré-estabelecidos – o que o sujeito já conhece – com um novo conteúdo. Da mesma forma, aprender criticamente exige estabelecer relações cognitivas entre conteúdos através de um método crítico-tranformador, aplicando sobre a realidade uma análise na qual o investigador torna-se sujeito/objeto do estudo. Assim o fenômeno, ou o conteúdo, é apreendido em seu sentido próprio, fazendo parte agora da pessoalidade do sujeito, relacionado com a realidade e direcionado à mudança.

Uma abordagem sobre educação popular

Problematizar a educação popular é uma necessidade real; assim compreender a atual subordinação das práticas educativas ao capital na formação dos trabalhadores e contextualizar o sujeito inserido na realidade de um mercado excludente devem ser prioridades para a educação que visa a conscientização e o desenvolvimento do indivíduo.

Partindo destes pressupostos, destaca-se a importância da formação integral do indivíduo; mais abrangente que o simples desenvolvimento do capital humano, devendo conscientizá-lo, gerando oportunidades de mudança social através da visão crítica da realidade.

Em um processo educativo inclusivo é preciso que todas as ações e as vivências escolares estejam repletas de valores como a solidariedade e ética, com respeito às pessoas e à natureza, permitindo-se a participação da comunidade nas decisões, tendo o trabalho educativo como um processo de humanização, construído mediante o diálogo.

Assim é possível uma educação constante, no sentido humanizador, concomitante à profissionalização, preocupada com o desenvolvimento humano e o exercício da cidadania, tornando-o socialmente ativo, sem se restringir à mera qualificação ao trabalho; formando um indivíduo consciente de sua posição frente à realidade social e ao mercado de trabalho exigente e exclusor.


Esta educação não pode se restringir à escola. Ela deve fazer parte efetiva da esfera pública – quando o ensino deixa de simplesmente formar alunos para transformar homens e mulheres – gerando um verdadeiro mecanismo de decisão e intervenção democrática, tornando-se instrumento de participação ativa da cidadania e prática consciente na luta pela conquista (e/ou manutenção) dos direitos sociais.


É essencial delimitar que a educação é um resultado ou um objetivo sempre dependente da condição humana, de seus valores e seus propósitos, sendo integralmente subordinada às relações sociais (não determinada, mas condicionada) e à ideologia que necessariamente a constitui, mesmo a ideologia sendo a da “pseudoimparcialidade”. Compreender a própria educação é o primeiro grande passo para a desejada transformação da realidade através transformação do ensino.

Três perspectivas concomitantes para a educação:

( Educação como potencializadora das forças produtivas
( Geração de renda através da profissionalização do indivíduo.

( Articulação da produção de acordo com a realidade regional, visando a sustentabilidade através do empreendedorismo social.

( Educação cidadã: conscientização e desenvolvimento humano

( Elevação da escolaridade de forma onilateral
, conciliando desenvolvimento humano, social e econômico.


( Geração de uma cidadania efetiva, inclusora e participativa.

( Educação como qualificação para a população

( Qualificação profissional objetivando a inclusão no mercado de trabalho, gerando a “empregabilidade” requerida.


( Qualificação humana no desenvolvimento das condições físicas, mentais e lúdicas, capacitando o exercício da profissão e da cidadania.

� Estas teorias são provenientes da psicologia da aprendizagem. A psicologia no processo educacional adquiriu presença definitiva junto com a filosofia da educação, não apenas sanando problemas de forma meramente clínica, mas tratando de problematizar também a sua própria atuação na formação de sujeitos conscientes na sua condição de indivíduo imerso na coletividade por vezes expropriadora e injusta.


� O desenvolvimento humano onilateral é um conceito marxista que ultrapassa o socialismo e reaparece na atualidade como uma preocupação do proposto capitalismo social ou humanista. Assim é necessário compreender o sentido da educação atual, que neste caso tem forte enfoque de qualidade social e desenvolvimento – assim como o poder de consumo é fator decisivo no IDH – e entretanto não pode ser subordinada ao capital, servido somente ao homem, diferenciando-se do consumo ou do mercado, desvinculando-se (tanto quanto for possível ) da ideologia capitalista ao formar indivíduos autônomos.





